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Nas últimas décadas, tem-se observado a ampliação 
no número de crianças que frequentam a creche1, o que se 
associa sobretudo ao ingresso da mulher no mercado de 
trabalho (Hook & Wolfe, 2013). Ademais, nota-se que o 
início da vida escolar ocorre progressivamente mais cedo 
(Pasinato & Mosmann, 2015). Nacionalmente, ao conside-
rar estabelecimentos públicos e privados, a quantidade de 
matrículas para crianças de 0 a 3 anos quase triplicou no pe-
ríodo compreendido entre 2000 e 2014. Segundo dados do 
Observatório do Plano Nacional da Educação [PNE] (2014), 
29,6% das crianças até o terceiro ano de vida estavam matri-

1	 A primeira etapa da Educação Básica no Brasil consiste na Educação 
Infantil, que compreende creches para crianças de 0 a 3 anos de idade, 
e pré-escolas para crianças de 4 a 5 anos de idade (PNE, 2014). 

culadas em creches em 2014. No entanto, o PNE tem como 
meta, até 2024, o acesso à educação infantil para 50% das 
crianças nessa faixa etária. Isso mostra que o crescimento 
no número de matrículas será ainda mais expressivo nos 
próximos anos, o que ressalta a necessidade de qualificar 
um grande contingente de profissionais da educação infantil.

A expansão das creches é um fenômeno ainda recen-
te no Brasil, pois apenas no ano de 1996, com a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional, a educação infantil foi 
incorporada como primeira etapa da educação básica. Assim, 
são escassos os estudos que enfatizam o processo de cuidar 
e educar crianças pequenas em ambientes coletivos (Santos 
& Haddad, 2010). Tradicionalmente, na organização curricu-
lar dos cursos de pedagogia, pouca ênfase tem sido dada às 
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práticas apropriadas às especificidades da faixa etária de 0 a 
3 anos (Marques & Muller, 2012). De tal forma, os saberes e 
os fazeres do educador infantil parecem fortemente influen-
ciados pelo modelo escolar, pautado nas particularidades do 
ensino fundamental (Santos & Haddad, 2010). 

Nesse sentido, destaca-se que os impactos favorá-
veis da educação infantil nas trajetórias de vida se relacio-
nam, notadamente, à qualidade dos cuidados prestados nos 
ambientes educacionais (Cortázar, 2015). Assim, a forma-
ção dos educadores é fundamental para atender à finalidade 
da educação infantil, isto é, a promoção do desenvolvimento 
integral da criança, em seus aspectos psicológico, social, 
físico e intelectual (Marques & Muller, 2012). Merece par-
ticular atenção o trabalho com crianças até o terceiro ano 
de vida, por se tratar de fase peculiar do desenvolvimento, 
que demanda conhecimentos práticos e teóricos específicos 
(Santos & Haddad, 2010). Os primeiros anos constituem 
uma janela de oportunidades à promoção da saúde. Neste 
período, há uma maior plasticidade cerebral, ou seja, uma 
capacidade aumentada do cérebro em se remodelar em fun-
ção das experiências da criança e das influências externas 
(Dennis & cols., 2013). Logo, investir no cuidado e no bem-
-estar infantil leva a benefícios em longo prazo (Gulliford, 
Deans, Frydenberg, & Liang, 2015).

Com o objetivo de proporcionar reflexões sobre te-
máticas relacionadas ao desenvolvimento de crianças com 
idade entre 0 e 3 anos, os Núcleos de Infância e Família 
e o Grupo de Estudos, Aplicaçao e Pesquisa em Avaliação 
vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, firmaram 
parceria com a Secretaria de Educação de um município do 
Rio Grande do Sul, para efetivação de um projeto de exten-
são que visava contribuir para o aprimoramento da formação 
de educadores de berçário e de maternal. Para tanto, foram 
realizados workshops que possibilitaram a exposição de te-
orias sobre o desenvolvimento infantil e a trocas de ideias 
com os grupos de educadores participantes. 

As principais temáticas abordadas foram indicadas 
pela Secretaria de Educação, conforme demandas identifica-
das na prática dos educadores como, por exemplo, a impor-
tância de se fortalecer a sensibilidade no cuidado às crianças. 
A partir disso, realizou-se o projeto de extensão, em formato 
de workshops, junto a quatro grupos de educadores2 (dois de 
berçário e dois de maternal), compostos por aproximadamen-
te 45 participantes (180 educadores no total). 

Os encontros foram coordenados por quatro psicó-
logas, todas doutorandas, que compareciam em duplas e 
apresentavam temáticas relacionadas às pesquisas de-
senvolvidas pelos Núcleos, e que atendiam às demandas 
levantadas pela Secretaria de Educação. Para cada um dos 
quatro grupos, foram realizados quatro encontros, uma vez 
por mês, com duração de três horas. Os principais temas 
abordados foram: 1) desenvolvimento socioemocional, cog-
nitivo, motor e da linguagem da criança; 2) sensibilidade na 

2	   Os educadores estavam vinculados a 42 escolas municipais de 
educação infantil, bem como a 45 instituições de educação infantil 
conveniadas. 

interação educador-criança; 3) necessidades emocionais da 
criança; 4) diferenças individuais na infância; 5) importân-
cia das interações iniciais para o desenvolvimento infantil; 
e 6) relações família-creche-educador. As técnicas con-
sistiram em treinamento instrucional, vinhetas de vídeos e 
discussões dos educadores com as psicólogas e entre si. 
As psicólogas propunham um momento inicial expositivo 
sobre o tema de cada encontro, a fim de orientar os educa-
dores sobre o assunto a ser abordado. Além disso, vinhetas 
de vídeos eram utilizadas com o objetivo de possibilitar o 
aprofundamento da temática sugerida, bem como suscitar 
discussões e reflexões. À medida que o tema era exposto, 
contribuições por parte dos educadores eram acolhidas para 
reflexões pelo grupo como um todo. 

Com isso, destaca-se que embora os workshops 
fossem planejados previamente, eles se adaptavam à di-
nâmica que cada grupo desenvolvia. Os encontros eram 
organizados de modo a possibilitar que os educadores fa-
lassem sobre o seu dia a dia com as crianças e pudessem, 
em conjunto, refletir sobre a sua prática na educação infantil. 
Cabe ressaltar que não se buscou discutir cuidados básicos 
com a criança, mas sim aspectos relacionais, com foco na 
importância da sensibilidade e afetividade do adulto para 
promover o desenvolvimento infantil integral. Tal aspecto 
se configura como um diferencial desta proposta, já que se 
centrou em algo para além da psicoeducação, ao possibilitar 
que os próprios educadores buscassem respostas às suas 
demandas nas interações com as crianças, por meio de 
reflexões juntamente aos colegas, o que nem sempre é pos-
sibilitado em cursos de aperfeiçoamento mais tradicionais. 

Avaliações escritas e anônimas eram realizadas ao 
final de cada encontro. Optou-se por essa modalidade para 
permitir que os educadores expressassem sua opinião de for-
ma reservada. As avaliações foram positivas para a maioria 
dos educadores, que destacaram as contribuições do curso 
para (re)pensar a prática profissional e o quanto usufruíram 
do aprendizado e da troca de experiências. Muitos indica-
ram interesse em aplicar os conhecimentos adquiridos no 
trabalho com as crianças, bem como compartilhá-los com os 
pares. Os participantes se referiram ainda à relevância das 
temáticas tratadas, pois tende a haver pouca disponibilidade 
de cursos para profissionais que atuam notadamente junto 
a bebês. Nesse sentido, diferentes autores assinalaram a 
importância de se aprimorar a formação de educadores no 
que tange às especificidades da faixa etária de 0 a 3 anos 
(Marques & Muller, 2012; Santos & Haddad, 2010). 

Conclui-se que a realização dos workshops sobre 
desenvolvimento na primeira infância atingiu o objetivo de 
contribuir com o aprimoramento de educadores de creche, 
com foco na sensibilidade e na afetividade nas interações 
educador-criança. Destaca-se a promoção do aprendizado 
reflexivo, tanto teórico quanto prático, possibilitado pelo 
formato workshop com exposição dos temas e discussões 
entre os educadores. Além disso, a parceria dos Núcle-
os de pesquisa com a Secretaria de Educação permitiu a 
efetivação do tripé ensino-pesquisa-extensão. Igualmente, 
possibilitou a vinculação e a aplicabilidade dos achados 
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empíricos da psicologia do desenvolvimento à prática pro-
fissional dos educadores. Por fim, destaca-se que a ênfase 
a aspectos mais reflexivos, em detrimento aos psicoeducati-
vos, mostrou-se importante nesse contexto, respeitando os 
educadores como os principais atores da sua prática e os 
responsáveis por mudanças nesta quando necessárias para 
favorecer o processo de desenvolvimento infantil.
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